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No século XVII, a morte é um lugar-comum nos discursos públicos 
das ordens religiosas. É o epicentro de uma prática discursiva cuja funda-
mentação seria conduzir o fiel à boa morte. Razão temática da “arte de mor-
rer”, esse topos, no caso específico da parenética de Antônio Vieira, sugere 
uma abertura para uma multifacetada representação baseada, sempre, no 
público alvo. Cada auditório do pregador português depara-se com a morte, 
com a promessa providencial e com os castigos de modo adequado e pro-
porcionalmente cabíveis à situação do sermão. Dada a diversidade dos pú-
blicos de Vieira, a boa morte seria inevitavelmente impossível para todos. 
Nesta comunicação, recortaremos cenas do discurso da “ars moriendi” na 
obra de Antônio Vieira para demonstrar, ainda que em linhas gerais, como o 
jesuíta assimilou e contribuiu para uma tradição discursiva fúnebre, alicer-
çada nos preceitos retóricos que adéquam o tema a cada circunstância. 
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